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    Sobre mim

    
        
        
        
Escrevi minha primeira linha de código com 14 anos em 1999, e ela foi em HTML. Daí para CSS e JavaScript foi um pulo. Em seguida, aventurei-me em SSI e PHP, incluindo bancos de dados. Em 2003, iniciei meu curso de Ciência da Computação na USP e nadei em águas mais profundas desde então — Java, C e Python. Cresci bastante em programação back-end.

Mas eu sempre fui apaixonado por front-end.

Leio muito, estudo muito, escrevo muito e programo muito — desde que envolva bastante HTML, CSS e JavaScript. E, de algum tempo para cá, resolvi focar em mobile. Estudo e falo muito de Design Responsivo e da Web única como plataforma democrática e universal. Mas sei que há cenários onde Apps podem ser mais interessantes, daí falar de Cordova.

Já trabalhei em algumas empresas, programando em várias linguagens (já até ganhei dinheiro com opensource). Desde 2004, trabalho na Caelum como instrutor e desenvolvedor. Foi onde minha carreira decolou e onde mais aprendi, e aprendo todo dia. É onde pretendo passar ainda muitos e muitos anos.

Ensinar e escrever são uma paixão desde o colégio — lembro da decepção da minha professora de português quando ela descobriu que eu seguiria carreira em exatas. Dar aulas, escrever artigos, bloggar e palestrar são minha maneira de misturar essas habilidades.

Este livro faz parte dessa história. Obrigado por acreditar nele e comprá-lo.

Você pode me encontrar também escrevendo por aí na Web:


	
Meu blog pessoal, onde escrevo bastante sobre Web, mobile, front-end em geral: http://sergiolopes.org.



	
O blog da Caelum, onde sempre publico artigos sobre front-end: http://blog.caelum.com.br.



	
Meu Twitter e meu Facebook onde posto muitos links pra coisas bacanas de front-end e mobile: https://twitter.com/sergio_caelum e https://www.facebook.com/sergio.luis.lopes.jr.



	
E também participo de vários fóruns, grupos e listas de discussão de Web, onde nós podemos nos encontrar. Meu favorito é o GUJ (http://www.guj.com.br).





E, se nos toparmos um dia em algum evento, não deixe de me chamar para batermos um papo.

— Sérgio Lopes, 2016


        
        

    



        
        
    
    


        
        

    Capítulo 1

Aplicações mobile com Cordova e PhoneGap

    
        
        
            Ao pensar em construir aplicativos mobile, é importante pensar em quais plataformas atacar. Android domina o mundo dos smartphones no mundo e, principalmente, no Brasil. iOS é bastante usado, ainda mais nas classes sociais mais altas, o que rende usuários de maior poder aquisitivo. Windows Phone é uma boa terceira opção, em franco crescimento. E há ainda BlackBerry, Tizen e outros.

Como desenvolver aplicativos para esse mundo mobile diverso?

As plataformas nativamente oferecem a possibilidade de criar aplicativos. Usando o Android SDK e a linguagem Java, podemos desenvolver para o sistema do Google. A Apple oferece ferramentas para iOS e permite usar Objective-C ou Swift. No Windows Phone, usamos C# e toda suíte de desenvolvimento Microsoft. Cada plataforma tem sua combinação de linguagem e, principalmente, APIs específicas.

A maior parte das plataformas permite usar C++, essencialmente pensando em jogos. Porém, as APIs e as bibliotecas, mudam bastante. Mesmo usando uma linguagem comum, é muito difícil escrever aplicações nativas multiplataforma.

É um problema que não existe na Web. Uma página web bem construída, usando os padrões, é multiplataforma e suporta todos esses cenários com um só código. HTML, CSS e JavaScript são linguagens padronizadas com APIs padronizadas que funcionam em todo lugar.
Mas, não são uma App. Não são instaláveis, não se integram aos recursos avançados de hardware, não expõe recursos dos SDKs nativos. Muitas vezes, é o suficiente, mas e se precisamos de uma App?

1.1 Aplicações híbridas

A solução mais comum atualmente para construção de aplicativos multiplataforma é o Cordova, que é basicamente uma mistura. Ele usa o ponto forte da Web de ter linguagens padronizadas e um ambiente de execução, o navegador, para construir aplicativos. São Apps instaláveis que você pode publicar nas lojas, e pode usar recursos nativos da plataforma, mas são escritas em HTML, CSS e JavaScript.

Chamamos de aplicações híbridas porque usam as linguagens da Web para construir aplicativos.

Só escrever HTML, CSS e JS não é suficiente para ter um aplicativo no fim. Então, o que o Cordova faz é prover uma casca nativa para o nosso aplicativo responsável por subir um browser que fará a execução do nosso código. O papel do Cordova é apenas criar essa janela de navegador para nós, e fazer a comunicação das nossas chamadas de código para chamadas nativas quando necessário.

Essa janela de navegador nativo que vai rodar nosso HTML é comumente chamada de WebView. Se você programar em Java no Android ou Objective-C no iOS, vai ver que é relativamente simples criar esse WebView para executar um código HTML. O chato, claro, é fazer isso para diversas plataformas e cuidar das diferenças entre elas.

É aí que entra o Cordova e por isso ele é tão útil. Ele faz todo esse trabalho nativo em diversas plataformas para criar uma WebView e chamar nosso HTML. No fim, ele empacota tudo em um aplicativo - tanto a parte nativa de chamar o WebView quanto todo o nosso código HTML, CSS e JS multiplataforma. O resultado final é um aplicativo específico para cada plataforma que você pode instalar e oferecer nas lojas oficiais.

1.2 O Cordova e o PhoneGap

Falamos bastante do Cordova, mas onde entra o PhoneGap nessa história? Basicamente, o PhoneGap é uma distribuição proprietária do Cordova.

O PhoneGap foi criado em 2009 pela empresa Nitobi. Em 2011, a Adobe comprou a empresa mas doou todo o código para o projeto Apache. Nascia aí o Cordova, um projeto opensource tocado pela Apache. O PhoneGap passou a ser o nome do produto da Adobe construído ao redor do Cordova. A base é o Cordova, mas com alguns serviços adicionais da Adobe que podem ser interessantes dependendo do projeto. Veremos mais ao longo do livro.

O ponto é que, se você quer construir aplicações mobile híbridas, pode usar o gratuito e opensource Cordova sem problemas. É o que faremos na maior parte do livro. Algumas ferramentas do PhoneGap podem ser úteis, então é importante conhecê-las também. Mas não são estritamente necessárias.

O Cordova provê a base para uma aplicação híbrida simples. Todos os recursos adicionais e mais avançados são feitos com plugins. Há plugins para quase tudo, alguns oficiais da própria Apache ou Adobe, e outros vários feitos por terceiros. No livro, vamos usar vários plugins em diferentes momentos.

1.3 Cordova não é Web

Muito do burburinho que se faz em torno das aplicações híbridas é que são "o melhor de dois mundos" ou "a junção da Web com nativo". Eu discordo desse tipo de pensamento.

Uma aplicação híbrida é uma aplicação normal, apenas escrita em linguagens comuns a desenvolvedores Web. Não é Web. Isso é importante: Web não é HTML, CSS e JavaScript. Web é uma plataforma universal e aberta de distribuição e navegação de conteúdo. Usamos HTML5 na Web, mas Web não é HTML5.

Quando usamos Cordova, nosso código HTML é empacotado junto à casca nativa para se tornar uma aplicação normal. Há quem chame também de packaged apps. E essas Apps são mais próximas de Apps nativas que da Web. 

Elas têm as mesmas vantagens e deficiências de Apps normais: precisam ser geradas para cada plataforma, precisam ser disponibilizadas na loja de cada fabricante, e estão submetidas às regras de cada plataforma. Não são navegáveis, não estão na internet, e não têm URLs.

Porém, estão totalmente integradas ao dispositivo. Podem ser instaladas e ser usadas offline. Podem usar APIs da plataforma e usar recursos de hardware avançados. Podem ser divulgados nas lojas e ser vendidas facilmente para os usuários.


Progressive Web Apps

Há muita discussão e alguma implementação já de Web Apps instaláveis com maior integração ao SO (como Push Notifications e Service Workers). Ainda é bastante incipiente, sem suporte universal, mas certamente um caminho bastante interessante para se observar no futuro próximo.



1.4 App ou Web

A questão é que Apps e Web são coisas diferentes. Têm seus pontos fortes e pontos fracos. E a decisão de qual caminho seguir não é trivial. Aliás, é bastante possível que você queira e precise das duas coisas.

A Web favorece a descoberta de conteúdo despretensiosamente: não exige instalação e não exige compromisso do usuário. Ao mesmo tempo, as Apps geram fidelização com seu público e uma experiência mais integrada à plataforma nativa.

Essa discussão é bastante importante e longa. Em meu outro livro, A Web Mobile, também da editora Casa do Código, tenho 3 capítulos sobre Estratégia Mobile, Comparativo App e Web e O cenário das Packaged Apps. Recomendo fortemente a leitura se você está refletindo sobre qual caminho seguir.

1.5 Quando nativo, quando híbrido?

Aqui, obviamente, seguiremos o caminho das Apps. Mas ainda há uma questão importante: devo fazer aplicativos nativos, ou um híbrido com Cordova?

A decisão é puramente técnica. Do ponto de vista do seu usuário, não há diferença. Um aplicativo híbrido bem construído se integra à plataforma da mesma forma que um nativo. Há diferenças de performance apenas em casos muito específicos que exijam realmente bastante processamento no dispositivo. Nesses casos, escreva nativo.

Nativo é melhor também em Games 3D complicados, ou em aplicações que precisem de multithreading. Não é recomendado também para Apps que precisem ficar em background rodando certos serviços. Só o ambiente nativo consegue fazer isso de forma realmente eficiente, sem matar a bateria do usuário.

Como boa parte das Apps não se encaixa nessas categorias, híbrido é suficiente. E o que pesa em seu favor é o menor custo de desenvolvimento. Um único código serve todas as plataformas. Não é necessário ter equipes específicas programando Java no Android e Objective-C no iOS, por exemplo. Esse é o principal argumento.

Outro cenário é que se você já tem uma equipe com conhecimentos de HTML, CSS e JS, a curva de aprendizado para o híbrido é bem pequena. Inclusive, é possível aproveitar muita coisa que já foi feita no site Web, se for o caso.

Agora, por mais que o Cordova nos dê acesso a muitos recursos da plataforma, é claro que uma App nativa é quem tem realmente todas as possibilidades a disposição. Se você estiver em uma empresa grande onde diminuir custo de desenvolvimento não é prioridade, onde há equipes especializadas em cada plataforma, pode ser mais interessante construir aplicativos nativos.

Uma preocupação ao desenvolver com Cordova é que a sensação da App não é igual a do nativo. Não usamos componentes da plataforma, mas sim HTML e CSS para criar o visual. E muitas vezes acabamos com um design comum a várias plataformas, apenas com pequenos ajustes. É claro, uma oportunidade para criar um design único para sua App que extrapole o padrão da plataforma. Mas se você quer algo que use os componentes nativos, aí é melhor uma App nativa.

Pense também em estratégias mistas. Você pode começar com uma App híbrida para cobrir rapidamente o maior número de plataformas, e depois ir criando versões específicas nativas quando necessário. O Facebook começou assim, todo em HTML5, e hoje tem aplicações nativas em várias plataformas (além de um excelente site mobile).

1.6 A morte do Cordova

É estranho falar, em um livro sobre Cordova, que o Cordova vai morrer. Mas esse é um ponto bem interessante que mostra o real papel do Cordova no mundo. E o ponto é que ele tapa um buraco entre o que os browsers normais podem fazer hoje e o que Apps nativas fazem.

Mas os navegadores têm evoluído e chegado cada vez mais próximos de Apps nativas - vide as novas Progressive Web Apps. Nesse sentido, o Cordova vai ficando cada vez menos importante, e um dia talvez seja desnecessário. O próprio criador do PhoneGap disse isso no início do projeto.


Enquanto escrevo o livro no começo de 2016, os navegadores estão começando timidamente a suportar Service Workers e Push Notifications na Web, e alguns experimentando com Web Apps instaláveis. O Firefox com uma loja onde WebApps podem ser publicadas. O Windows 10 com a mesma ideia. Talvez, no futuro, o cenário Web seja suficiente para muitos tipos de Apps. Até lá, temos o Cordova e o PhoneGap.

1.7 O livro e o projeto

O livro é bastante prático. Faremos um projeto mobile real, solucionando vários problemas comuns que você vai passar no dia a dia.

Este não é um guia de referência. O conteúdo está todo espalhado no livro. Vamos aprendendo mais sobre as ferramentas conforme precisarmos no nosso projeto. Se você precisa apenas de uma lista de comandos ou coisa do tipo, é melhor ver a documentação oficial. Aqui, nosso foco é evoluir o conhecimento conforme formos nos aprofundando no projeto.

Veremos os conceitos do Cordova, a arquitetura da plataforma, diversos plugins úteis e mais. É importante saber que o livro foi escrito no começo de 2016. O Cordova está na versão 5.4. Talvez pequenos ajustes sejam necessários se você usar outras versões. Mas tudo deve funcionar por anos da forma que veremos aqui. E eu pretendo atualizar o livro sempre que tivermos mudanças importantes. Consulte a editora Casa do Código para saber se você está lendo a última edição.

O site oficial do Cordova com muito material é: 

http://cordova.apache.org.

A documentação oficial da última versão você encontra em: 

http://cordova.apache.org/docs/en/latest/index.html.


        
        

    



        
        
    
    


        
        

    Capítulo 2

A primeira versão da App

    
        
        
            2.1 O projeto CenourApp

Fomos chamados para ajudar a trazer o mundo mobile para a Só de Cenoura, uma startup de confeitaria especializada em bolos de cenoura gourmet. Eles ainda funcionam na base do menu clássico em papel e do garçom anotando pedidos no bloquinho. O serviço de delivery é por telefone, também gerando pedidos em papel.



[image: ]

Muita coisa dá errado nesse cenário. Sempre que há mudança de cardápio, é preciso imprimir tudo de novo. A promoção do dia não pode ser colocada no cardápio, uma vez que sempre muda, então fica em uma lousa no canto do restaurante que pouca gente vê. O garçom anota o pedido e passa para cozinha, que muitas vezes não entende a letra no pedido. O telefone do delivery vive ocupado e os clientes reclamam que não conseguem acompanhar o status do pedido.

Temos de resolver todos esses problemas. E uma App mobile é a solução pensada. Daí nasce nosso projeto CenourApp que vamos desenvolver.

Nossa estratégia será desenvolver a App por partes, resolvendo um problema por vez. São muitas as possibilidades e muitas coisas para fazer, mas vamos adotar uma estratégia de dar pequenos passos e já colocá-los em uso. Ao longo do livro, vamos evoluindo a App. Mas ao fim de cada capítulo, temos uma App funcional que já pode ser usada na prática no Só de Cenoura.

2.2 A primeira funcionalidade

Nosso primeiro passo é bastante modesto. O pessoal da boleria quer resolver o caso de precisar reimprimir o cardápio a cada semestre quando as opções e preços mudam. Querem também dar um ar mais tecnológico para os clientes e oferecer o cardápio em um aplicativo mobile.

Os donos compraram alguns tablets Android baratos que ficarão nas mesas dos clientes. Os cardápios já são desenvolvidos por eles no Photoshop. A diferença é que não queremos mais imprimi-los, e sim mostrar em um aplicativo mobile bonito.

Apesar de todos os tablets da loja hoje serem Android, já queremos desenvolver uma App híbrida pensando em outras plataformas. Se o projeto der certo, e o Só de Cenoura crescer, os donos pensam em comprar iPads bonitos para os clientes e um grande tablet touch screen com Windows para deixar na entrada da loja como demonstração do cardápio.

2.3 Uma App híbrida é uma página HTML

Nossa App híbrida é apenas um código HTML, CSS e JavaScript empacotado em uma App instalável no Android. Então, podemos começar a desenvolver nosso código HTML.

Essa primeira versão é bem simples. Recebemos dois PNGs com o menu - frente e verso - usado hoje no restaurante. Nossa App precisa mostrar essas imagens e dar uma forma simples de navegação para o usuário trocar de página.

As imagens com os 2 menus são <img> simples. Podemos fazer o menu de troca com radio buttons e seus respectivos labels. Um HTML simples:

<html>
<head>
    <meta name="viewport" 
          content="width=device-width,initial-scale=1.0">
    <link rel="stylesheet" href="menu.css">
</head>
<body>

    <input type="radio" name="opcao" id="opcao-bolos" checked>
    <label for="opcao-bolos">Bolos</label>

    <input type="radio" name="opcao" id="opcao-bebidas">
    <label for="opcao-bebidas">Bebidas</label>

    <img src="imagens/menu-bolos.png" 
         id="menu-bolos" class="menu">

    <img src="imagens/menu-bebidas.png" 
         id="menu-bebidas" class="menu">

</body>
</html>


Crie esse conteúdo HTML em um arquivo index.html na pasta de sua escolha.


Viewport

Repare que usamos a meta tag viewport como nos sites mobile e responsivos comuns. Para saber mais sobre o funcionamento dos viewports na Web, consulte o capítulo 10 do meu livro A Web Mobile.



Usando CSS, é possível exibir apenas a imagem que estiver selecionada utilizando seletores avançados do CSS3. Com a pseudoclasse :checked, sabemos qual opção está selecionada. E com o seletor de irmão adjacentes ~, selecionamos a foto correspondente. Uma forma de fazer isso é:

#opcao-bolos:checked ~ #menu-bebidas,
#opcao-bebidas:checked ~ #menu-bolos {
    display: none;
}


Com esse código, se uma certa opção estiver marcada, a foto da outra opção ficará escondida. Há muitas maneiras de implementar essa funcionalidade. Essa versão simples com CSS nos é suficiente para a primeira versão da App.

Ainda podemos melhorar bastante o estilo. A imagem do menu pode estourar em certas telas menores, então queremos configurar sua largura máxima. E vamos esconder os input radio, para usar apenas o label para escolha de opção:

input[type=radio] {
    display: none;
}
.menu {
    width: 100%;
}


Nosso próximo passo é deixar os labels com cara de botões, colocar uns ícones bonitos e acertas outras coisas decorativas:

body {
    background: #3D1A11;
    font-family: sans-serif;
    margin: 0;
    text-align: center;
}

label {
    background: center 0.5em no-repeat #563429;
    background-size: 4em;
    color: white;
    display: block;
    font-size: 75%;
    padding: 4em 0 1em;
    text-transform: uppercase;
}
    label[for=opcao-bolos] {
        background-image: url(imagens/icone-bolos.svg);
    }
    label[for=opcao-bebidas] {
        background-image: url(imagens/icone-bebidas.svg);
    }
    :checked + label {
        background-color: #E4876D;
    }


Por fim, podemos posicionar os botões embaixo na tela fixamente e lado a lado:

label {
    width: 50%;

    position: fixed;
    bottom: 0;
    z-index: 1;
}
    label[for=opcao-bolos] {
        left: 0;
    }
    label[for=opcao-bebidas] {
        right: 0;
    }

.menu {
    margin-bottom: 100px;
}


Escrevendo esse HTML e CSS, junto com os arquivos das imagens, já teremos um projeto funcionando no browser. Você pode abrir no navegador, diminuir a janela e testar como se fosse um dispositivo móvel. Isso ajuda muito no desenvolvimento. Mas, claro, ainda não é uma App. Faremos isso no capítulo seguinte.




[image: Screenshot das telas do nosso aplicativo ]Figura 2.2: Screenshot das telas do nosso aplicativo




Código completo do exemplo

O código completo, com todo HTML, CSS e as imagens, você encontra no GitHub:

https://github.com/sergiolopes/cenourapp.





Bug no Android velho

Versões antigas do WebKit não se davam bem com a pseudoclasse :checked e seletores adjacentes ~. Se for o seu caso, existe um hack que resolve esse problema que eu deixei no final deste CSS: 

https://github.com/sergiolopes/cenourapp/blob/master/menu.css#L84-L89.

Mais para a frente, veremos como resolver todos os problemas de compatibilidade do Android com o Crosswalk.



2.4 Efeitos no HTML com CSS

Nosso foco será, claro, construir aplicativos com Cordova e PhoneGap. Não vou focar tanto na parte HTML/CSS das Apps. O recado importante é que escrevemos HTML, CSS e JavaScript normais, que todo desenvolvedor front-end está careca de escrever. Não há segredo.

Neste nosso exemplo mesmo, ainda simples, se quisermos adicionar uns efeitos, é só usar CSS. Por exemplo, fazer uma transição entre as duas telas, escorregando da direita para a esquerda. Com CSS Transitions, isso é bem simples.

Edite a parte das imagens e coloque um novo div ao redor delas, que será responsável por deslizar quando a transição acontecer:

<div class="container-menus">
    <img src="imagens/menu-bolos.png" alt="Nossos bolos"
         id="menu-bolos" class="menu">

    <img src="imagens/menu-bebidas.png" alt="As Bebidas" 
         id="menu-bebidas" class="menu">
</div>


E agora o CSS. O deslocamento em si é feito com CSS transform, fazendo um translateX para deslocar horizontalmente. A vantagem do transform é que ele é rápido, principalmente em mobile, por ser resolvido na GPU e ter aceleração de hardware. A animação é feita com a propriedade transition, onde controlamos tempo e tipo de efeito.

Mais alguns ajustes são necessários. Vamos posicionar fora da tela a imagem não selecionada, para depois animá-la para dentro quando selecionar. Para evitar um scroll lateral, precisamos de um overflow-x:hidden.

html,
body {
    overflow-x: hidden;
    width: 100%;
}
.container-menus {
    transform: translateX(0);
    transition: transform 300ms ease;
    width: 200%;
}

.container-menus .menu {
    float: left;
    width: 50%;
}

#opcao-bebidas:checked ~ .container-menus {
    transform: translateX(-50%);
}
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